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Em razão do volume q ue esses derrames representam e da grande distribuição superficial
eles assumem, também, destacada importãncia geotécnica e agronõmica.

Como a teoria rel a ci o n a d a com o processo da diferenciação magmática dificulta a
e x p licação d a presença dessa enorme quantidade de magma ácido, a h ipóte se a ven tad a para o
si gn ific ad o d o fenómeno resume-se e m : 1 - Ascensão de magma to leiitico de na tu reza bas álti ca do
m anto superior (co m ou sem co n ta m inação crustan através de fra turas rel acion adas com a
reatívaç áo d a Pla taforma Sul -Americana : 2 - Mobil ização de uma zona d a crosta inferior na
infra -estrutura d a regi ã o . pe lo calo r su p r ido a partir d o m agma b asálti co, causando um a
interrupção na subida do m esmo ; 3 - Ascensão d e m agma acid o superaquecido da refe rid a zona,
poss ivelmente com pequena co n t ri bu ição de m a terial d o m an to , ge ra ndo derrames de gran ófi ros e
de vi r.roüros.
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Ev idências petro gráfi cas perm item classificar preliminarmente as roch as a lcali nas do
Brasil Meridiona l em sete, m ais ou m en os bem definidas , associações lito l óg ica s : I ) s ieni tica
mi asquíti ca : 2) s íen ítica agpaitíca (ambas co m eq uiva len tes vu lcâ nicos ): 3) rna üca-ultramaü ca
com plexa (glim rner í tos ou d u n ito s-p e r id o t itos -p iro xe n itos co m o princ ip a is rochas , além de
car bonatttos associados a certos t ípos i: 41 g áb rica al calina e rochas diversi ficadas: 51 basalto
al ca líno-traquito-fon ólito t ti ngua ito): 6) sienito alcalino -granito a lca lino e 71vu lcân ica pe ral ca lin a
insaturada .

Por ou t ro lad o, os dados petrográficos , a lia dos aos de natu reza rad iom étrica e geológica .
possibilitam e nq uad rar as ocorrências co nhecidas em nove diferen tes p ro vincias a lcalinas: 11 R io
G rande d o S ul ; 21Anit ápolis : 3l Tunas; 41J acupiranga ; 5)Litoral S ão P a u lo-RIOde J anei ro ; 6 )P oços
de Caldas; 7) Minas G era is -G oiás ; 81G oiás e 91Ma to G roaso-Parag'ua i. As princip ai s caracterrsucas
d essas provin ci as são di scu t id as e considerac óes são fei tas so bre a evolução d o magrna t ísrn o
alcalino na regi ão m eridional d o Brasil e suas conseqüen tes implicações .
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É notá vel a va riedade de tipos pet rogr áficos a lcali nos qu e afloram na zo na do Morro do
Serrote. no in terio r do maciço de P oços de Ca ld as. Entre as rochas a fan itic as, d istingu em-se três
unid ades m ape áv ei s Ida m a is recente ii m ais a n t iga) : pseudo-Ieu cita tingua itos . a na lcirn a fonoln os .
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